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A cultura do algodoeiro (Gossypium hirsutum L.),
constitui-se em uma das principais opções agrícolas
para o Brasil, chegando a envolver, direta ou
indiretamente nos diversos segmentos da sociedade,
cerca de 15% da economia nacional (BELTRÃO et
al., 1996).

No entanto, no Nordeste, de acordo com Magalhães
et al. (1987), as irregularidades pluviométricas são
responsáveis por perdas de até 70% na produção e
na produtividade do algodoeiro.

A água constitui um dos insumos fundamentais para
promover a produção e a produtividade do algodão,
uma vez que as atividades fisiológicas e metabólicas
estão diretamente vinculadas ao consumo hídrico da
cultura. Por isto, embora seja considerada como
uma cultura relativamente tolerante à seca, seu
rendimento pode ser consideravelmente reduzido
quando ocorrem déficits de umidade durante seu
ciclo de desenvolvimento.

Azevedo et al. (1993) afirmaram que, quanto maior
a disponibilidade de água no solo, maior a
capacidade de absorção de nutrientes pelas raízes e
maior a eficiência fotossintética das folhas. No

entanto, o uso da irrigação tem se ampliado
consideravelmente, tornando o insumo água mais
escasso e demandando em medidas para seu uso
racional.

O objetivo deste trabalho foi determinar o efeito do
déficit de umidade do solo no rendimento do
algodoeiro em determinadas fases do seu
desenvolvimento.

O trabalho foi conduzido, durante os anos de 2000 e
2002, na Estação Experimental da Embrapa, no
município de Barbalha – CE, utilizando o
delineamento de blocos ao acaso, com parcelas
divididas no tempo e constou de 6 tratamentos, com
4 repetições. As parcelas foram constituídas pelos
tratamentos de irrigação e as subparcelas pelos
anos. Os tratamentos estudados foram os seguintes:
T1 – Irrigação com base nos 50% da água disponível
no solo (Testemunha); T2 – Estresse dos 30 aos 50
dias após a emergência (DAE); T3 – Estresse dos 50
aos 70 DAE; T4 – Estresse dos 70 aos 90 DAE; T5 –
Irrigação aos 40, 55 e 70 DAE; T6 – Irrigação aos
55, 70 e 85 DAE, utilizando-se uma área útil de
18 m2.
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O solo em que foi instalado o experimento
classifica-se texturalmente como franco arenoso
(255 g.kg-1 de areia grossa, 350 g.kg-1 de areia fina,
167 g.kg-1 de silte e 228 g.kg-1 de argila), com
capacidade de campo de 0,1663 kg.kg-1, ponto de
murcha de 0,1121 kg.kg-1 e densidade global de
0,0125 kg.dm-3, densidade das partículas de
0,0239kg.dm-3e porosidade total de 0,4771m3.m-3.

O sistema de irrigação utilizado foi o de sulcos de
infiltração, espaçados de 1,80m, com declividade
de 0,3%, abertos no final. Antes do plantio foi
efetuada uma irrigação para levar o solo à
capacidade de campo a uma profundidade de
0,60m. Após o plantio, nos primeiros 20 dias, todos
os tratamentos receberam pequenas lâminas de
irrigação, a cada 4 dias para estabelecimento da
cultura. Após este período, os tratamentos foram
irrigados sempre que a cultura consumia 50% da
água disponível. A lâmina de reposição foi calculada
em função da estimativa de evapotranspiração
potencial e do coeficiente de cultura (Kc).

O preparo do solo foi efetuado com o uso do arado
escarificador, seguido de grade niveladora e
sulcador.

A cultivar utilizada foi a BRS 201, plantada
manualmente, com um espaçamento em fileiras
duplas de 1,40 x 0,40m e uma densidade de plantio
de 10 – 12 sementes.m-1, resultando em uma
população de aproximadamente 122.000
plantas.ha-1.

Por ocasião do plantio foi efetuada a adubação de
fundação a base de 30-90-60 kg.ha-1 de N, P2O5 e
K2O, respectivamente, tendo-se utilizado como
fonte dos nutrientes o sulfato de amônio, o
superfosfato simples e o cloreto de potássio. A
adubação de cobertura foi efetuada com 60 kg.ha-1

de N, aplicados aos 30 e 45 dias, após a
germinação, utilizando-se a uréia como adubo.

No controle de pragas utilizou-se o Manejo
Integrado de Pragas (MIP), recomendado pela
Embrapa Algodão (BELTRÃO, 1993), com a
amostragem realizada a cada 5 dias, a partir da
emergência das plântulas até a abertura dos
capulhos.

O controle de ervas daninhas foi efetuado com a
aplicação de herbicidas, (diuron + pendimethalin,
1,0 + 1,25 Kg i. a.ha-1), aplicados em pré-
emergência. Posteriormente foram efetuadas
capinas com enxadas de modo a manter o plantio
livre de ervas daninhas nos primeiros 60 dias após

o plantio.

A análise de variância conjunta, dos dados obtidos
durante os dois anos de condução do ensaio, foi
efetuada para as variáveis rendimento, peso de
capulho e percentagem da fibra do algodão. Na
Tabela 1, podem ser observados os resultados
médios obtidos para estas variáveis.

O estresse no início da fase de desenvolvimento (T2)
favoreceu o rendimento (3.929kg.ha-1), enquanto o
estresse na fase que abrangeu a floração e parte da
frutificação (T3) foi o mais restritivo à cultura, cujo
rendimento teve uma redução de cerca de 38% com
relação ao T2.

Observou-se que o ano de 2002 foi favorável ao
rendimento, provavelmente devido a ocorrência de
precipitação pluviométrica em 2000, pouco antes da
primeira colheita, o que deve ter prejudicado em
parte a produção já formada, neste ano.

Com relação ao peso médio do capulho não foi
observada diferença significativa, mas observa-se
que no tratamento T2 obteve-se resposta
semelhante à do rendimento, pois nele foram
produzidos os capulhos mais pesados (5,93g), em
correspondência ao maior rendimento.

A percentagem de fibras sofreu efeito dos déficits
hídricos e do ano em que o ensaio foi conduzido. O
menor rendimento de fibra (38,02%) foi produzido
no tratamento em que se impôs estresse hídrico no
período, que compreendeu a fase de pré-floração e
de maturação (T5), embora só tenha diferido do T3

(estresse na fase de floração e frutificação). As
médias obtidas por tratamento, que variaram de
38,02% a 40,30%, estão dentro do padrão da
cultivar testada (CARVALHO, 2001).

Pelos resultados obtidos recomenda-se que:

• em situação de escassez de água, pode-se
reduzir a irrigação do algodoeiro durante
suas fases de desenvolvimento, exceto na
fase de floração/frutificação, de maneira a
suprir suas carências hídricas nas fases de
maior demanda, com garantia de safra
acima dos 3.000kg.ha-1 de algodão em
caroço.

• O corte na irrigação na fase de crescimento
vegetativo, por um período de até 20 dias para o
algodoeiro herbáceo BRS 201, em um solo
semelhante ao do experimento e em região cuja
demanda hídrica seja semelhante a estudada, não
acarretará queda no rendimento da cultura.
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Fatores Variáveis

Tratamentos (T) Rend.
(kg.ha-1)

Pcap.
(g)

% de fibra

Irrigação com base em 50% de ADS -T1 3.337a 5,57 39,86ab
Estresse dos 30 aos 50 DAE - T2 3.929a 5,93 38,67ab
Estresse dos 50 aos 70 DAE - T3 2.423 b 5,70 40,30a
Estresse dos 70 aos 90 DAE - T4 3.263a 5,71 39,24ab
Irrigação aos 40, 55 e 70 DAE - T5 3.369a 5,86 38,02 b
Irrigação aos 55, 70 e 85 DAE - T6 3.298a 5,66 39,11ab

Ano
2000 3.002 b 6,33 40,44a

2002 3.538a 5,15 37,96 b

Média 3.270 5,74 39,20

Tabela 1. Resultados médios de rendimento (Rend.), peso médio de capulho (Pcap.) e percentagem da fibra
(% de fibra) do algodoeiro, cultivar BRS 201, submetido a déficit hídrico em diferentes fases de
desenvolvimento. Barbalha, CE, 2000-2002.

Médias seguidas das mesmas letras, dentro de cada fator nas colunas, significativamente, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
(déficits) e pelo teste F a 5% de probabilidade (ano).
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